PORTUGUÊS INSTRUMENTAL/ LÍNGUA PORTUGUESA
PARÁGRAFO
(Profª Darli P. P. Vaccari)

O parágrafo é uma unidade redacional. Serve para dividir o texto (que é um todo) em partes menores, tendo em vista os diversos enfoques.


Quando se muda o parágrafo, não se muda o assunto. O assunto, a rigor, deve ser o mesmo, do princípio ao fim da redação. A abordagem, porém, pode mudar.  E é aqui que o parágrafo entra em ação.  A cada novo enfoque, a cada nova abordagem, haverá novo parágrafo.


Formalmente, o parágrafo é indicado através da mudança de linha e de um afastamento da margem esquerda.


Funcionalmente, a compreensão da estrutura do parágrafo é o melhor caminho para a segura compreensão do texto.


Treinar o aluno a redigir parágrafos é treiná-lo, também, a produzir bons textos referentemente à organização das idéias e ao encadeamento lógico das mesmas.

DIVISÃO


O parágrafo apresenta algumas partes bem distintas.  Dentre elas, o mais importante é o tópico frasal.

Que é tópico frasal ?

Tópico frasal é a idéia-núcleo extraída, da maneira clara e concisa, do interior do parágrafo.


Fazer com que o aluno consiga detectar a idéia principal de cada parágrafo é assegurar-lhe um caminho seguro que o levará à compreensão do texto, ajudando-o também a elaborar uma síntese do mesmo (redução verbal).


As outras partes do parágrafo são:

. desenvolvimento, através do qual, o tópico frasal recebe uma carga informativa onde, muitas vezes, se agregam idéias secundárias;


.  conclusão,  nem sempre presente; serve para resumir o conteúdo do parágrafo, sublinhando o seu ponto de interesse e localizando-se no final do mesmo;


. elemento relacionador, não obrigatório, mas geralmente presente a partir do segundo parágrafo; visa a estabelecer um encadeamento lógico entre as idéias, servindo de “ponte” entre o parágrafo em si e o tópico que o antecede.


Exemplo de um parágrafo e suas divisões:



“Com efeito, considerar-se-á o emissor como uma consciência que transmite  uma  mensagem para outra consciência que é o receptor.  Portanto,  a mensagem será  elaborada  por uma consciência e 
será  igualmente  assimilada  por  outra  consciência. Deverá, então, ser,  antes de mais nada,  pensada e depois transmitida. Mas, para ser transmitida deve ser antes mediatizada, já que a comunicação entre
as consciências não pode ser feita diretamente; ela pressupõe sempre a mediatização de sinais simbólicos.

              Tal é, com efeito, a função da linguagem”.









(Antônio Joaquim Severino)
· Elemento relacionador = com efeito

· Tópico frasal = A comunicação se faz entre uma consciência (transmissor ) e outra consciência (receptor), pressupondo mediatização.

· Desenvolvimento = toda explicação constante no resto do parágrafo com exceção da conclusão.

· Conclusão = Tal é, com efeito, a função da linguagem.
1. O seguinte texto está escrito com inobservância de parágrafos. Faça um colchete, sinalizando assim cada novo parágrafo:

A mais antiga das interpretações da mitologia é o evhemerismo (Evhemero, filósofo grego do IV século a. C.). Os mitos seriam a transposição de acontecimentos históricos e de suas personagens para a categoria divina.  Ainda no século XIX, houve mitólogos que continuaram sustentando que a mitologia grega era a história de épocas remotas, elaborada pelos sacerdotes, com a intenção deliberada de transformar heróis humanos em deuses. Outra maneira de interpretar os mitos foi entendê-los como alegorias de fenômenos da natureza que o homem se esforçava para compreender. É a teoria naturalista. Originária também da antigüídade grega, essa teoria foi defendida até começos do século XX e talvez conte ainda hoje partidários. A abordagem do mito pelos especialistas modernos é muito diversa. Estes não os consideram narrações históricas reelaboradas fantasiosamente, nem tampouco tentativas para explicar fenômenos da natureza.  Os mitólogos modernos vêem no mito a expressão de formas de vida, de estruturas de existência, ou seja, de modelos que permitam ao homem inserir se na realidade.  São modelos exemplares de todas as atividades humanas significativas. Os mitos nas sociedades primitivas, escreve Malinowski, “são a expressão de uma realidade original mais poderosa e mais importante através da qual a vida presente, o destino e os trabalhos das humanidades são governados A interpretação que Jung faz dos mitos acrescenta aos conceitos dos especialistas modernos dimensões mais profundas. Segundo Jung, “os mitos são principalmente fenômenos psíquicos que revelam a própria natureza da psique”. Resultam da tendência incoercível do inconsciente para projetar as ocorrências internas, que se desdobram invisivelmente no seu íntimo, sobre os fenômenos do mundo exterior, traduzindo-as em imagens. Assim, “não basta ao primitivo ver o nascer e o pôr-do-sol; essa observação externa será ao mesmo tempo um acontecimento psíquico; o sol, no seu curso, representará o destino de um deus ou herói que, em última análise, habita na alma do homem”. Os mitos condensam experiências vividas repetidamente durante milênios, experiências típicas pelas quais passaram (e ainda passam) os humanos. Por isso, temas idênticos são encontrados nos lugares mais distantes e mais diversos. A partir desses materiais básicos é que os sacerdotes e poetas elaboram os mitos, dando-lhes roupagens diferentes, segundo as épocas e as culturas.



(Adaptado de Silveira, Nise da. Jung, vida e obra. Rio de Janeiro: José Álvaro, 1968, p. 127-8.)

2. Resuma o parágrafo abaixo, retirando a idéia-núcleo do mesmo:


_”... todo o homem, orador, escritor ou poeta, todo o homem que usa da palavra, não como um meio de comunicar suas idéias, mas como um instrumento de trabalho, todo aquele que fala ou escreve, não por uma necessidade de vida, mas sim para cumprir uma alta missão social;todo aquele que faz da linguagem não um prazer,mas uma bela e nobre profissão, deve estudar e conhecer a fundo a força e os recursos desse elemento de sua atividade”.
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